
VARIG 
 
A Bovespa efetuou a seguinte consulta à empresa: 
 
Em notícia veiculada na agência Globo, em 25/07/2002, consta, entre outras 
informações, que: 
 
• A Varig anunciou a integração de suas redes de linhas domésticas com a 
Rio Sul e a Nordeste, com o objetivo de reduzir custos e racionalizar suas 
frotas; 
 
• A partir de agosto e até o fim de setembro fará a devolução de onze 
aeronaves utilizadas no mercado doméstico que hoje são arrendadas; 
 
• Apesar das mudanças, não haverá queda do número de linhas tanto no 
mercado doméstico quanto no internacional, exceto na Argentina. 
 
Solicitamos esclarecimentos sobre referida notícia, bem como outras 
informações consideradas importantes. 
 
 
Em atenção à nossa consulta, a empresa enviou-nos o seguinte comunicado: 
 
Com referência a vossa correspondência desta data solicitando 
esclarecimentos sobre matérias veiculadas através da imprensa, informamos: 
 
* A VARIG, em conjunto com suas empresas interligadas Rio-Sul e Nordeste, 
decidiram integrar os processos de planejamento de rotas e frota com o 
objetivo de ampliar a produtividade das aeronaves e estruturas empregadas 
na atividade operacional das empresas. Tal integração deverá ter efeitos 
positivos nas margens operacionais das empresas. 
 
* Por outro lado, como parte do programa de adequação de frota e redução 
dos custos com arrendamento de aeronaves, a VARIG finalizou acordo com a 
GECAS, visando à devolução de 11 aeronaves Boeing 737, que são 
empregadas em rotas domésticas e internacionais na América do Sul. Tal 
acordo, permitirá o termino antecipado dos contratos de arrendamento 
correspondentes sem a cobrança de penalizações estabelecidas nos contratos 
e a substituição por novas aeronaves em condições mais favoráveis de custos 
e prazo. 
 

* Apesar das devoluções de aeronaves, quer através do processo de 
integração, quer através da substituição por novas aeronaves, não deverá haver 
impactos nos serviços oferecidos, mas apenas a sua adequação a demanda 
existente em cada um dos mercados, como é o caso da Argentina. 


